
Atividade 01.06 – Nível II 

Eixo e Campo de Experiência: Linguagem oral e escrita - Escuta, fala, pensamento e imaginação. 
 
Objetivo:  Abordar a passagem de tempo do nascimento à velhice, buscando discutir de forma lúdica, 
mediado pela palavra poética, possibilitando a  criança o exercício reflexivo sobre o tempo e a coexistência 
de diferentes temporalidades dentro do papel de cada um. 
 
Didática/Justificativa: Nessa atividade, o gênero textual poema dará início ao trabalho com o tema fases da 
vida, incentivando a criança a ter contato com diferentes gêneros textuais que fazem parte do seu cotidiano. 
O Poema é um gênero textual, que desperta na criança o interesse pelo mundo da poesia e  literatura, 
oportuniza momentos de estímulo à linguagem oral e escrita, estimula a autonomia de pensamento, 
introduz e desenvolve a capacidade de levantar hipóteses coerentes sobre os textos apresentados. 
Leia o Poema “passos” de Henriqueta lisboa para a criança. Depois peça para que ela associe cada trecho 
com a fase da vida que o trecho se refere (bebê, criança, adulto e idoso) e pergunte qual o trecho que se 
refere a fase que ela está. 
Depois, peça que  faça a atividade, escrevendo em qual fase da vida cada um se encontra, observando as 
fotos, utilizando o banco de palavras abaixo. 
Para finalizar, monte uma linha do tempo com fotos antigas, separe algumas fotos da sua família desde a 
pessoa idosa até  a pessoa mais nova. Peça que a criança faça um varal com barbante e vá colocando em 
ordem genealógica. Despertar o interesse pela família e demonstranto lembranças boas é muito importante 
para a criança. 
 
 
 



PASSOS - HENRIQUETA LISBO 
 
APassos de brinquedo, leves, 
que não conhecem o chão. 
É o bebê que faz a estréia 
com sapatinhos de lã. 
 
Passos que dizem bom-dia 
de tão claros, tão alegres! 
São as meninas crescidas 
que voltaram do colégio. 
 
Passos enérgicos, largos, 
tremem as próprias paredes. 
São os homens do trabalho, 
que não têm tempo a perder. 
 
Vagarosos passos últimos 
arrastados em chinelos. 
São as vovozinhas surdas 
acalentando seus netos. 


